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O objetivo do presente estudo foi avaliar a utilização de fontes de fósforo orgânico lábil e não 

lábil por plantas de milho e trigo em solo com diferentes níveis de fósforo disponíveis. O 

estudo foi realizado no Laboratório de Química e Fertilidade do Solo do Centro de Ciências 

Agroveterinárias da Universidade do Estado de Santa Catarina (CAV – UDESC). 

Inicialmente foi realizada a coleta de um solo tipo Argissolo Vermelho Amarelo distrófico, o 

qual apresentava teor de fósforo disponível (P) muito baixo. O solo foi seco em estufa com 

aeração forcada a 65º C, moído e tamisado em peneira de 2mm. Uma subamostra deste 

mesmo solo foi separada para realização da caracterização dos atributos químicos e físicos. 

Na segunda etapa do estudo, o solo foi incubado com calcário, para atingir pH em água 5,5 

seguindo recomendações da CQFS – RS/SC (2004), utilizou-se calcário filler e período de 

incubação de 30 dias. Após esse período, pequenas amostras de solo foram incubadas com 

doses crescentes de superfosfato triplo para atingir os diferentes níveis de P do solo, segundo 

a CQFS-RS/SC (2004). O experimento teve quatro níveis de P disponível: 1 –muito baixo 

(sem adição de superfosfato); 2 –baixo; 3 - médio e 4 –alto. Após a adição das doses de 

fósforo para construir os diferentes níveis de fertilidade, o solo foi incubado por mais 30 dias 

para a completa reação do fosfato com o solo. Em seguida, adicionou-se 3 kg de solo em 

vasos com capacidade para  5 L onde foram implantados os seguintes tratamentos: 

Testemunha, sem adição de P; adição de P fítico; adição de P glicerolfosfato e adição de P 

solúvel (CaHPO4) na dose equivalente a 125 kg P2O5 ha
-1

. Foi cultivado milho (Zea mays) por 

um período de 40 dias e após realizado um segundo cultivo com trigo (Triticum aestivum) 

pelo mesmo período. As plantas foram coletadas, separadas em parte aérea e raiz e secas em 

estufa até peso constante, determinando-se a matéria seca de parte aérea e raiz. Os resultados 

de massa seca de parte aérea e massa seca de raiz de cada cultivo foram submetidos à análise 

de variância pelo teste F e para efeitos significativos se utilizou comparação de média pelo 

teste de Scott-knott a 5% de significância. Para o cultivo de milho, os resultados mostram que 

o tratamento com P Glicerolfosfato teve os maiores valores de massa seca de parte aérea 

(Figura 1a). Já o tratamento com P solúvel e com P fítico obtiveram valores semelhantes de 

massa seca, porém superiores aos valores de massa seca do tratamento testemunha (Figura 

1a). Os resultados de massa seca de raiz, apresentaram resultados semelhantes aos valores de 

parte aérea. Já para o segundo cultivo, que foi realizado com trigo, os maiores valores de 

massa seca foram obtidos no tratamento com P solúvel, seguido pelo tratamento com P 

Glicerolfosfato (Figura 1b). O tratamento com P Fítico e a testemunha, obtiveram resultados 



                               
semelhantes e inferiores aos demais tratamentos. Os resultados de massa seca de raiz foram 

semelhantes ao de parte aérea, apresentando diferença apenas na magnitude dos valores.  Os 

resultados mostram que o P Glicerolfosfato, que é um P orgânico lábil, de fácil mineralização 

contribui significativamente para a absorção de P pelas plantas, tanto de milho como de trigo. 

O P Glicerolfosfato tem capacidade de ser hidrolisado e absorvido pelas plantas, com 

resultados semelhantes à aplicação de P inorgânico solúvel (Haynes et al., 2000). Já o 

desempenho do P orgânico não lábil (P fítico), foi superior a testemunha, porém inferior ao P 

orgânico lábil (P glicerolfosfato). Esse menor desempenho das plantas de milho e trigo ao 

tratamento com P fítico, se deve principalmente a sua forte interação com os constituintes 

químicos do solo, como a argila e os metais. No entanto, em alguns casos, as plantas tem 

apresentado respostas a adição de P fítico Chen et al., 2004), porém isso depende da espécie e 

do genótipo analisado (Shen et al., 2011). Assim, para essas duas espécies, e nas condições de 

solo intemperizado, a adição de P fítico, apresenta resultados inferiores de massa seca, sendo 

que em alguns casos não apresentando efeito na produção de biomassa.  
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Fig. 1. Massa seca de parte aérea e de raiz de milho (a) e de trigo (b) em um Argissolo Vermelho 

Amarelo distrófico com aplicação de P fítico, P Glicerolfosfato e P solúvel. 
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